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" A descoberta da America" pelo Allemão c'o•o lmt'tbo em -pandarecos. 



D. QUIXOTE 

@!J========LI=c:::>Õ<=l~ll * llc::>Oc:J [~I~ 1=======. ~ 

BREVE ME TE 

~ A,. t. A. t. ·A. H. N •. o., N. r. · S. ~ 
oo m l]J Quem com as letras acima desc.obrir o nome @J 

de um jornal de .grande successo prestes -
·' a . sahir, lerá direito a uma assignatura· an-

nual do mesmo. 

- ~ . . .. 
Respostas até 15 do corre~ te para a Cai"a Posta1447 

~ IC>(>c:JI~Ic::>Oc:JI~I~I rJjJ 
Antes de comprar· o rem e di o 

aconselhado, 
saiba o preço, na 

DROGARIA ANDRÉ 

RUA 7 DE SETEMBRO, 39 
- ---------------------------------
Empresta d inheiro sobre penhores A U X 1 L I A D Q R A Del Vecchio & C. 

de Joiás, P rata, Fazend~, Estatu as A · R_ 7 Setembro, 207-Telenh. 4256 Central. 
e tudo que represente valor. 

4 
• •l 

NÃO HESITEM 
Artigos finos par-a homens? .. ~ 

Só na 

CASA AVENIDA 
ê, MO U TI N H o - 128;_ -Avenida Rio Branco, 128 

u ASEPTISADOR '" 
INTERDE.NT ARIO 

TBADE MARK- Pat. --Pr eço 3$5oo 
O u:lico in strumen to com o q ual se co nsegu e 

em poucos minutos uma perfeita li mpeza dos de n­
tes em seus in ters ti c ios. -Casa Bazin-Av·. RioBra nco 
r31. - Pnh11na rias e Casas d<.: . Aruw>s De ntarios. 

Não ha dyspepsia que Pesista á t ent ação doS 
a eepipes do f?est auPant e .PetisquelPas 

.. A FIDALGA 
Bast a sentiP o eheilí'o das suas · lgu~pias pal'8 

que o apelile appaPeça. 
. f?es tauPant d'e pPimeiPa OPdem, fPequentadO 
pOP distfnel os eavafheÍPOS e famJIJas. 1J1e11tJ 
y apfadf ssf mo· e pPeÇOS modfeos. ' 

R U A S. ;JOSÉ, 81 



O. QUIXOTE 

FREGOLI 
A ultióua palavra em tintu­
ra vegetal ' para cabello · e 

barba 

Não tinge a pelle 
·CJ~---

A' venda em todas as boas dro­
garias, pharmacias e 

perfumariéts 

Preço da caixa. . • 
Pelo correio mais. 

10$000 
2$000 

De(lOsito ge•·àl (lai·a todo 
o Ba·azil 

R. K.A-N·I T Z 
, 

. R. 7 de Setembro, 127-129 

RIO 
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Vide ''crso. 
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; D. QUIXOTE I 

ODDDDDDDDDD~DDDDDDDO 

~ ~délia Boulhosa VieiPa ~ 
~ PROfESSORA DE ARTE APPLICADA ~ 
o DUO o 
~ =_0[100 rg;;oo!®A~A !IDJA lEI!l\t~!Pà . ~ 
0 !r.('E«:«:D<O:>~ills 0 
O Modelagell)., estanho -e couro 0 
O 

repoussé, crysalida, talha,pyro- O 
esculptura, pyrogravura sim-

O ples,esfun:ada e colorida,. fra- O 
O pée, madre - perola, trabalho ~ 
·O egypciano, photo-min,iatura, 

crayon, nankin, ráfia, pregaria 
O maiolica, pintura, pintura em O 
O alto relevo; pintura japoneza, 0 
'l pintura á penna, pintura orien- O 
L.J tal, bordados, rendas, etc: 

~ Ó 1 6 Telephqne: Sul 790 ~ 
o o o 
0
0

_ RUA 9 DE FEVEREIRO, 65 
0
0 

COPACABANA o I , o 
ODDD~DDDDDDDDDDDDDDDD 

Mme. ,toulon 
Acaba de receber 

de LONDRES 
os maiR ricos teci­

dos para ca­
misas,. pyjamas e 

ceroulas. 

RUA-7 DE SETEMBRO, 95 
(.Edifício do « O PAIZ") 

1 CASA PARENTE 
Importante liquldá-~ão de tal~ados · p~r pre~os abal.xo do tosto 

Bor7eguins Co\legiaes para meninos desde u$000 
Unico depositaria das Alpercatas e Sapatos Collegiaes ultima 
Creação da Marca Mlgnon. Saldós importantes para senhoras. 

RUA 7 DE•SETEMBRO, 121· Tclcphone 2363 C. 
l ' 

' 
Continuamos neste numero o nosso gra nde concurso mioislct•ial. 
As' soluções serão recebidas até o dia 31 de Outubro c devoro vir em envcloppe fcw 

chado, nssi_gnadas por dois pseudonymos servindo um pat'd ide ntificação do outro. 
D. Quixote offerecc aos coocui·rentcs ?S seguintes 

Aos que aceda,·tm em todos .os sete ministro~ : 
1 

Collccção comp1etll r ica monte encadernada do D. Quixote des de o 1 • numct·o. AsSi-
gnaturn permanente de nossa revista. 

Pistolão para um emprego publico .até 8oo$ooo. . . 
Aos que acertarem em seis mittistros : . 
Collccção eucnrdernada da D. Quixote . ABSignatura de dois anooo. Pistolão para um 

emprego publico até 5ao$ooo. . . . 
Aos que acertarem em cwco muustros: 
Collocção e assigoatura por um anuo. Pistolão para um emprego de 3oo$ooo. 
Aos que acertarem ~m quatro ; ~ .. . 
Assigoatu.ra por sc1s mc;r;es . P1stoloo para um emprego de too$ooo . 
Aos que acertarem em tres ou me11os : 

, Cartas de apresentação n todos os Ministros, sem pedido de emprego. 

(> As coilccções e a&~igoaturas são garantidas. Não nos responsabilisamos, porém, pela 
cffioicncia dos nossos pistolões. 

ALUVIO .INSTANTAN(O 
O que ~e deve tómar em caso de'' cardlalgla, 

Indigestão, dyspepsla, gazes ou qual­
quer outra doença do estomago .. 

UM CONSELHO MEDICO 

Nfnguem quer um remedio mo_roso quando ' 
está attacado de padecimentos como dyspepsia, in­
digestão ou cardialgia; como tambem, ninguern 
quer um remedio demasiadamente activo que pre­
judique o estomago. O estomago é. um dos orgãos 
mais valiosos do corpo humano. E perigosíssimo 
ministrar-lhe drogas ou digestivos artificiaes, os _ 
guaes simplesmente atiram com o alimento acidu· · 
lado e fermentado para dentró dos intestinos. 
~A MAGNESIA DIVINA neutralisa rapida­
mente o t·xcesso de acidos no 'estomago que causa 
a ir.disposiç_ão. E notavel pela rapidez com que t-ra.z 

- allivio, pelas suas propriedades inoffensi vas e especl· 
almente pela sua acção infallivel em regularisar os 
estomagos doentes, acidulados e ga;leificados; e a m~­
ravilhosa promptidão cóm que traz allivio a soffn· 
mentos· dyspepucos e gastricos_dá-lhe fama universal. 

A MAGNESIA DIVINA encontra-se á venda 
em todas as Pharmacias e Drogarias , podendo to· 
dos, pois, ter á mHo um frasco deste maravilhoso 

. remedio. Em todos 0 1S casos de azedume e fermen· 
tação causados por comidas indigestas, uma só colher 
de chá des1e soberbo medicamento neutraliza instan· 
taneamente todos os incommodos e cura as tonturas, 
vomitas aciduladose quaesquer outros mal'es causa· 
dos pela eXcessiva acidez do eSt:omago. 

A rapidez · e facilidade com que a MAGN:ESI.A. 
DIVINA debella todas as indisposições de estonW 
go, é um milagre só .revelado ás pessoas que expe· 
rimentam este prodigioso medicamento. 

8 MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE 
DO ACIDO 
O RICO 

I 



Minhas Senhoras 
Vestir os filhos na 

Á BRAZIL(IRA 
é dar-lhes elegan­
cia e conforto, fa­
zendo a minima 

· :- despeza. - : 

SMe ~emvin~as á 

ÁBrazileira 
LARGO DE S. FRANCISCO 

D. QUIXOTE • 
,_ 

• 
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D. QUIXOTE 

Se já q~ul não tem serve-lhe o PllOGEÍ'UO- por• 
que lhe fará wlr cabe li o novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque Impede ttue o cabello continue a cahlr. 

Se alnds tem muito, serve-lhe o PllOGENJO, por• 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extin~ção da caspa 
· Ainda para o tratamento da barba e loção de tol• . 

lette •• _.O PllUGENIO. 

Sempre o «PILOGENI07> r 
O 4PILOGE~Io'n sempre I 

A' UNJA tl TODAS AS fOAKMACIAS. DROGARIAS f. rmrUMARIAS 



D. ,QUIXOT.E 

VI 
REG'._ U.S f'A T. OFF. 

PASTIL.HAS 

"DE UM CAUDAL DE SANGUE .PUJAN 

QUANDO V. S. VIR ESTA MA~CA DA ll'ABRIOA REGIS'rRADA, RECO­
NHECERA' IMMEDIATAMJ!iNTE NEI.JLA O SYMBOLO DAi:! NOTA VEIS 
PROPRIEDADES FORNECEDORAS DE FORÇAS DO LEGITIMO VIGORON. 

· AGENTES EXCLUSIVOS 
NO BRAZIL: 

BENNETT & é~LDER 
Caixa ·Postal 647 

. RIO DE JANEIRO 

·' 

' -

;; 

PERMITTA QUE 
-

YI60KO 
CRIE FORÇAS 
·PARA V. S. 

PROPRIET ARIOS: 

THE SYDNEY Ro·ss Co 
NOVA YORK 

E. U . da A. 

\__· ___________________ ___:. __ · ..) 

·sABO ETE 
.CJ:RTIFICADO· 

de ROSS . 

"TÃO. BOM COMO 
O SEU AROMA" 

CURA, LIMPA e AFORMOSEA 

A CUTIS. 

7 
I . 
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.l D . . QUIXOTE ... 
@JIC>Oc:=JIC~II C>OcJI.I C>OcJIIC?Oc:JI!~·II*ll*ll~ll~ll~ ll~lc:>Ool~ 

é gra~de., e bom a ·começar 

~ pelo nome: -~ 

~ Só . M - ~ . ~ os preços e que sao pequenos. ~ 

~ LARGO DE S. FRAN~ISCO . · ~ 
~l~ll~ll~ll~ll~lloOallc::>O<=JIIoOai/C>OcJIIC>Oc:JIIC>ÔCJIIr=>O<=JIIc:::>Õ<=llr# . 

' 



D~~ QUIXO~E· 

DIRECÇÃO DE 

SEJI&:N&HIO DE GH&~A. ••• POH 200 HS. 
------- A'S QUARTAS-FEIRAS-----..,. 

· REDACÇÃO E ESCRIPTORIO 

30, RUA D. MANO~, 30- (1· Andar) 
TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 

DÍRECTOR. GERENTE · 

o. XIQUOTE 

AVULSO : Caplta I 200 rs.- Estados 300 rs. 
Luiz Pastorin·o 

Assignaturas oara totlo o Brazil: Anno I DIODO - S~mestre 61000 -Nu meros Atrazatlos 3oo réis. 

·Molestias presidenciaes · 
ISCUTE a imprensa a molestia dos futuros 
dirigentes deste nosso immenso hospital, 
como deram ultimamente de chamar ao 
Brasil os patriotas vermelhos. 

- As molestias - 1porque ellas são duas, 
uma do Presidente e outra do Vice, notando­
se-que a deste ~ rpais grave que a do Con­
sellieiro, o que não nos parece muito de ac­
cordo com a hierarchia política. 

Segundo affirmam os ·peritos medicos da 
imprensa da futura opposição, o sr. Delphim 
Moreira está soffrendo de paralysia geral ; o 
sr. Rodrigues Alves, este, soffre apenas de 

velhice, chronica, um mai, que todos nós .fazemos o possível 
de vir um dia a contrahir. 

A paralysia deve ser um estado morbido basta~ pre­
judicial a quem tenha de exercer uma grande actividade ; 
fôra muito de lamentar que della estivesse atacado o . futuro 
Presidente; felizmente tal não acontece e o paralytico, se-
gundo os entendidos, é o sr. Delphim. . . 
• Ora, o cargo de vice·presidente em ' nossa c>rganisação 
política não exige actividade de especie alguma:; é cargo que 
qualquer invalido pode perfeitameRte desempenhar; tanto 
melhor é um vice-presideJ;lte, quanto menos se mexe; te­
mos bem proximo o exemplo do sr. Wenéesláo que, como 

1 'presidente deu provas d'e ser um homem activo e entretanto 
nos quatro annos da vice-presidencia ' foi politicamente o 
mais completo paralytico de que já houve noticia nos annaes · 
pathologicos. 

De sorte que não vemos mal de grande monta, para as 
institaicões republicanas, em que;o sr. Delphirn esteja· soffren­
do da 'referida molestia ; suppomos ao contrario, que ella 
constitue uma garantia para a hôa mai"cha do governo do 
Conselheiro, que nã.o terá a receiar· a intervenção do seu col­
legf!. de chapa nos hesocios do· Estado. 

Resta a mole sua do propri'o C0nselheiro; que tem 
S. E x. ? S. E~. está velho e velhice é molestia até em latim: 
senectzts est . morbus. 

Mas S. Ex. não envelheceu assim, de repente; quando 
se fizerám as eleições presidenciaes o respeitavel anciãQ. de 
Guaratinguetá tinha apenas um anno d~ menus do qu~ .tem 
hoje. Não cremos que naquella epoca tivessem os pohucos 
a esEerança que etle viesse a ficar mais joven 1com o decor-
~er os annos. \ 1 " 

Entretanto elegeram-no unanimemente ou um pouco 
mais do que isso. E 'eis que agora, á undecima hora, no mo­
mento de iniciar-se o seu governo, vem a imprensa assus.~ada · 

' gritar ao povo que o homem está velho e com tendenctas a 
envelhecer ainda mais. 

Não ha motivos para c·lamores; o cohselheiro está 
velho é verdade, mas teve a sabia previdencia 'de dotar a 
patria com'alguns estadistas jovens; elle's constituirão o Con­
selh0 de Família q-qe _fonduzirá por: caminho seguro os 

\Passos do Presidente j~tamente com os da Patria. E o 
sr. Delphim, na inerte -qu~etude de sua para1lysia, será o vice­
presidente ideal, entre as suas tisanas e as suas fumigações. 

I , 

João Qualquer. : 

'\ 

ROBERTO GOMES· 
f 

Este, que tem um cavado de altura 
E, talvez, um centímetro de grosso 
E' uma bonina esculpturada em ôs~o, 
E' o tico-tico da litteratura. · · 

" Brando de coração, e de figura, 
Põe-as damas em subi to alvoroço ... 
·come tres quartos de pastel no almoço 
E janta· um quarto de maçã Il}adura. 

Sorrident~, minusculo, quando o ouvem, 
Todos ficam suppondo qU:e elle é mano 
De Mozart, de Rossini ou de Beethoven. 

'· Nell.e, o talento, como um fogo, lavra. 
E e tão màdesto,que, ao subir do pannd, 
Se conserva num «canto ... sem palavra»! 

Mic:romegas. 

·I• 



Oeeep~ão 

A namorar, 
P'ra .casar, 

Certa vez eu me encontrei ! 
-Namoro crime não é; 

Até 
Forma lei ... 

-Minha «pequena" era bella, 
Tinha um «chie~ encantador ! 
-Oh! Como eu gostava della! 
Era grande o meu amor!-

Todos os dias 
El!l ia vel-a, contente!. .. 

. -Não rias, 
Leitor mordaz e descr·ente ... 
A' janella me esperava 
E, vençlo-me, então ficava 

Radiante I 
Que alegria delirante ! 

-Tão bella, 
Debruçada na janella! ... 

Ficava eu, até tarde, 
Tomando o meu "gargarejo! . .'. 
!Quando o nosse peito arde, 
De nada nós temos pejo ... ) 
Eu, embebido, ficava, 
Ouvindo-lhe a voz tão doce, 
E julgava, francamente, 
Que o mundo, bel! o e attrahente, 

Tão somente 
P'ra r.ós dois criado fosse! ... 

Mas ... (Este <~mas» sempre vem 
<Cortar o fio de tudo ! 
- Não ha, no mÜndo, ninguem 
Que goste deste «abelhudoe>! ... ), 

Nesta historia tãó singela, · 
Fui forçado a pôr um ponto, 
Por notar orue a minha bella, 
{Com vergonha aqui lhes conto) 

I \i._ • 

Por caprichos da natura, . 
Por cousas que o demo atiça, 
Tinha toda a dentadura 

Posti ça I li 

Outra cousa: a minha amada, 
Tão linda, 

Tinha uma perna inchada 
E ainda: ' 

A outra, a perna direita, 
(Oh! Que destino tão máo !) 
Apezar de ser bem feita, 

Era de páo 111 

Frei Nanette. 

._..-;:ID.~~ 

No C~fé Riche : 

Em uma das bancas do Café Ri­
.che, uma roda de políticos discutia os 
ultimas ·acontecimentos, emquanto em 
outra banca, ~ão muito distante, 
alguns commermantes de alta escala 
fallavam sobre ·sementes de algodão e 
outras. 

Um curioso approxima-se e m­
daga do Quintino Cunha : 

- Qu.e ha de novo, doutor? ... de 
que se trata ? 

- Aqui, política.. . alli se menfe. 

Ceará. 
Chicantonlo. 

NAO FOI ELLE . • • 

Olha, Pedro ! prohibo-te q1te continues a fumar os meus charutos ! 
Ué, pa··rão l eu nem vi elles! E eu só gosto de charuto Jr.aco ... 

Menos isso 
Ui 4 

Eu amo muito a Natureza; nella 
Tudo me faz feliz, mdo me enc.anta : ' 1 
O céo, o mar, o m0nte, o valle, a · planta, 
O trillo da ~J.Ve, o fulgurar da (;Strella. 

Sou todd scisma quando a lua bella 
Desliza pelo céo . .. E quanta, e quarita 
Melancolia a terra me revela 
Quando a sombra da tarde a luz quebranta 1 

Eu amo muito e muito a Natureza ; 
Da sua eterna e salutar belleza 
Sou um dos fidelíssimos vassallos. 

Mas, q.uando muda o tempo, de improviso 
Eu a dtspenso de me dar o avfso ' 
Por esta dor que me tortura os callos. 

Fix. 

A obru do CoP'tnt:laau'l•iudo 

- Felizmente os, generos baratearam ... 
- E' verdad,e ; ainda himtem .comi um 

ar·roz que era barata pura I 

Em troca d'elles ... 
Durante uma das aulas do dr. Pmto 

da Rocha, na Faculdade de ' s·. J. e So· 
ciaes quando este declarava que pr

1

ete.ndia 
e~ercer a maxi'ma fiscalisação nos pro· 
x1mos ·exames, um dos alumnos presen­
tes expunha ao companheiro de banco, 
o seu plano para effectuar a colla, ludi­
briando assim a argucia do erudito pro-
fessor. · 

- Que ach:ás -do meu plano ? per-
guntou. · 

- Excellente! diz o ·outro. Não 
sendo esse lente . .. 

* * "' 
Fêr3, ch,arnado o J anuzzi p.elo l?ro­

prietario de um dos antigos pardieuos 
que ainda inféstam a nossa l!lrbs, afim 
de por elle ser feito o orçamento para a 
sua reconstrucção. Chega o constructor 
demonstrando algo de cansaço, e com 
os olhos corr,eça a percorrer toda sala, 
levando nisto um l,ango tempo . 

Quando fixava o olhar para cima, 
ao mesmo tempo que se abanava com o 
lenÇo, diz-lhe o proprietario : 

- Va,mos, seu Januzzi .. . Está de­
morando o orçamento ... Já sei que vae 
pedir este mundo e o outro ! ... 

Sem desviar o olhar e sem alterar os 
movimentos, responde o Januzzi : 

· -Espere um pouco, homem. :· . por 
fayôr ... falta-me o ar; que tecto l . . . 

i. O pobre homem foi obrigado a ter· 
minar o ajus~e, em uma das salas ... da 
Assistencia .. . 

~~ 
Soffre do Estomago 1 

Mande sua direcção á Caixa do 
Correio rgo7-Dept. Q. R10 de· Janeiro. 
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Light - . .. Accrescente : - e que por isso não pago o imposto de transmissão. 

A. BRIOTEC:::A 

OR occasiã.o da inaugura­
eão da Bibliotheca d.e um 
dos· Estados do Norte, em 
commemoração á morte de 
Floriano Peixoto, - nol-o 
contam - houve o seguinte 
facto 'interessan1:e: 

Enthusiasmado talvez 
pelas manifestaçõe·s e evo­
cações feitas á memoria 
áaquelle inolvidavel sol­
dado ftlho das Alagôas, 

. levantou-se um preto em 
~U.Ja physibnomia se retratava uma pouca 

e alegria, o qual ped·iu que se lhe fosse 
concedida a palavra. 
d ' Dada a palavra, o preto começou o seu 

lscurso da seguinte maneira: 

13 
. -Sinhôres. Nóis não tem Brioteca. A 

l'loté.ca sem os nóis mêsmo; é o pQvo; o 
P.~vo e os home ; os home é o ·cidadão ; o 
Ci adão um valume e cada ·valume é um 
Inanumento a<il.verso 1 

n 
Nisto, uma voz arriscou :-Cala a bocca 

egro 1 ' 
e . - Rêgo, não I retruca o orador. Isto de 
n~liderma de cór preta não infróe no pensa­
oc~nto; Pc:>rque só o qu~ infróe é as boa 
tidoes do mdividio e a ma.ssa cefalica con-
0 ~. dento do miôlo do célebro l' As boa 
Jães fica pra cada cidadão decentfe, e as 

pro lado,de quem. as ;_:>artica l 
~utra voz grita: -Cala a bocca, burro I 

repl· q que ainda o preto, contrariado já, 
lcou arrogante : . 

altJ.- Burro, não l Eu sou um altista, e o 
sta é cuma a lico·motiva qui atrevéssa os 

arizontes azúes da vida, indo mêsrno fito­
grafada pru riba elos avex~me l 

Uma chuva de estrondosas e boas gar­
galhadas echoou pelo salão da nova Bib'lio­
theca Nortista, com que o preto, totalment~ 
furioso e altivo, gritou: 

-Vocêis grita e se ri tambem assim 
canái.a ordinára, épruquê Afloriano Pêxoti~ 
não é vivio; si elle fosse vi>vio, aq.uella féra 
indomáve aliásmente uma pantér1a, aquelle 
vúrt.io agigantado, qui quando se alevanta· 
va em fórma de piramia, era mêsmo .um 
Marechá de Ferro,· e cuma tá, era só-óia I 
- (passando a mão no pescoço) - psite 1 
- adigolando gente I Tenho dito. 

Asmodeu . 

~~)~.L..h\Q. o...:;,'<); 'à1 

O maximo premio 
Entre os soldados .boches, um havia 
Que de maneira tal se salientára 
Por vis acções de borrenda barbaria 
Que o !!!ais bravo dos boches ~e tornára. 

Querendo premiar tal v~lent!a 
Bravura tal, virtude ass1m ta.o rara 
Quiz o Kaizer mostrar como sabia 
Ser liberal com quem tão beiD: matára 

E diz: Valor immen~o. representa, 
. Máis que ouro, a cruz de ferro, quanda a falta . 
Do feqo dja a dia mais augmenta. 

Teu~ fe.itos melhor premio ainda terão 
Pois a tua bravura foi mais alta: 
A tua Cruz será . .. feita de pão I 

Travesti. 

-

Quem venceu · 

AMINHAVA um padre 
por certa estrada quan­
do o,uviu, vinda detraz 
de luma moita; grande 
a'lgazarra. 
_ Iastigado pela curio· 

sidade, dirigiu-se para 
lá. 

. Ao chegar perto, ad-
mirou-se : um grande gr1apo de meninos 
cercava um bello tãosinho cujo pallido 
semblante demonstrava immenso espan-
to.... , 
. - ~eus ~lhos, perguntou o padre, 
que fazeis aqui ? 

- Não -é nada, seu padre : nós acha­
mos esse cac!torrinho ; e agora quem 
pregar a mentira maior fica com elle ... 

~ - ·Oh! Mas isso é muito feio!..-. 
Na0 deveis mentir . 

E1_1 nunca menti na minha vida ! · 
Ntsto uma voz· surda e despeitada 

parte do extremo do grupo : - Entrega 
o cachorro a elle ! 

Nll. 

CASA GUANABARA 
MOVEIS A PRESTAÇÕES e a dinheiro. 

Rua do ~~ttete, 96· Teleph. Central 3611. 
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\ pA~A quem quer se casar, 
~ a parte mais importante 

é, muitas vezes, encontrar uma 
noiva que sirva. Quando se que_r çpmprar uma paneJ.la, um 
t erno de casemtra ou uma cadetra para escriptq'rio, o ven­
de~or con~ente no ~xame, deixando .que o corr>prador vire e 
revire o obJecto desejado. Com a nmva não se dá o mesmo; 
e d'ahi a difficuldade na escolha. ' 

0 homem qÚe pretenda casar-se deve estudar cuidado­
samente a namor~da. E elle deve começar pelos olhos. E' 
preciso que a noiva não tenha olho de vidro, convindo ao na­
~~rado metter-11;1e o de_do no olho, para exa:ninar •. Dep.ois', é 
hcno ao pretendente pisar no pé da pretendida, para ve.r se é 
de pau, ou de borracha. Em seguida, ·é do seu interesse ~'ímar 
um barulho; e puxar-lhe os cabellos, para v:er se são falsos. 
Se nãoiôrem, o noivo deve aproveitar 'a occasião, •e esfreg&r 
a cara da bem-amada, apurando se ella usa, ou não, tintas, I· 
cremes · e pomadas. 

Terp namorados que costumam ti~ar a limpo essas cau­
sas saltando o muro ou a janella da v;ictima. E' um mau cos~ 
tume. E' preferível, nesse caso, passar um dia em casa da 
familia, e espiar a noiva, olhando pela fechadura do banheiro 
ou ' do quarto de dormir. Isso deve ser feito, porém, com o 
consentimento do futuro sôgro, a quem se falia com antece~ 
dencia. . · ) 

O ufootballh ajuda, tambem, a verificar a vera~idade 
da belleza das noivas : ellas, nas archibancadas, fazem tanta 
pirueta; e, dão tanto pulo, que o noivo lhes pó de examinar não 
só o pé, as pernas e as Ugas, como o figado, o estomago e o 
coração. · 

Para a escolha -de um noivo; o processo é o mesmo. E 
eu estou inteiramente ás ordens das senhoritas de 1S a 28 
annos que desejçm olhar pelo buraco da minha fechadura. -
MARQUEZ DE VERNI-Z. ' 

------------~--------~-

ENTRE atiradores de Imprensa. . 
· ,- · Vae ser admirav'el o banquete ao ten,ente 

Leit~o,- informa o ànspeçada Jackson de Figueir,edo. 
E o. sargento Brenno Arruda 
- Lá é que eu quero vêr o Leitã.o com ufarofiasn para 

meu lado! 

. ~--------

No Mumc!pal, duránte 'um intervaJilo; passa conhecido 
·cavalheiro recentemente honrado com uma dis-

tincção de .go.verno estrangeiro : · ' 
Foi uma honra ... L diz o professor Miguel Couto, 

E o dr. Aloysio ·de Castro, mali~ioso : 
- Foi honra, sim ; e elle ·bem que precisava: ..• 

--------~~---------uM capitálist~ divo~ciadp duas vezes, e por du~~ ve­
zes VlUY.O, fo1 pedu em casamento, um destes dias, 

Mil e. O. N. O pae da mo~ olhou-o, e, sereno, perguntou-lhe: 
- Por quanto tempo? 

. 1 •.• 

\ D'E um camarote, no Mlunicipal. . 
-Estás vendo como a S ... nos olha ? -per­

gunta ao dr. Roberto Gomes o' dr. Alberto de Queuoz ; :-;- ella 
está 'com a pulga na orelha . .. . ' ,., '' •; 

Nesse momento, a S . . . cóçaa perna. E o dr. Roberto, 
i·ngenuo: 

- Ella· têm a orelha debaixo da· saia? 

____ .....:._ ____ ,0----------, I 
I 

E' absolutamente falso que tenhamos cenvidado o 
sr . dr. Amaro Cavalcanti para dirigir esta secçãe 

de 16 de novembro em diante. 1 
E' ,S. Ex. que anda espalhando isso. 

----------01--~------

TEM sido muito felicitado o sr. deputad~ Pereirá T,ei-
. :x:e'ira, por ter entrado para o corpo de corristas da 

companhia Iyri·Cij- actualmente no Municipal. , 
O dr. Teixeira j'á foi incorporado, e está sendo ensaiado 

todas as noites,' depois do espectaculo, pela sra. Vallin PardO· 

c:::J--

coMPLETOU armas a 2 do corr.entel o sr. dr. Nilo 
Peçanha, ministro das Relações Exteriores. 

Esse dia foi chamado, , por isso, o Dia da Crear,tça. 

------------01--~--------

SEGUIU para o Maranhão a 6 d'o corrente o sr. Urbano 
Santos, vice-presidente da Republica. 

O futuroso maranhense, que está em yesp-eras de ficar 
desempregado, vae áquel'le Esta'do á procura de collocação. 

---------·---~_,]_' ----------
E~ a 13 do corren~e o •?anquete que o Ti'ro ?z) vae · 

offerecer ao seu . n'lstructor, tenente Le1tao de 
Carvalho. ' 

Do «Menu» não · consta leitão assado, para que não 
haja quebra de disciplina. . 

--------~--~·or---·-· -· ------~ I. 

DE Paris recebemos ? segui~te te~egramma : 
· -((Peço conseguu Abel Juruá·ra·ça Nhônhôvolt~l' 

seio parentes. Famllia alarmada.- Padre Severiano de ]?.e­
;ende.n 

--------lc:J----~--

Epltaphlos do d,la 

XIX 

MLLE. M. c. p. 

Ólhai 'as fl:ores chei·rosas 
I 

Do jardim que aqui nasceu .. , 
E' que se abriram em ··rosas 

Os beijos que ella não deu ! 

r' 1 

O capitalista ficou ''de voltar. 
• 

MÍcro!llegat• 

·------~--~~--~------~~~~------~~~~--~~~---------~~ . ' ., 

,, . 



D. ·QUIXOTE 

SINCERmADE • 

-Hoje, só mente um wzico ddejo me perturba a existencia . . . 
- Qual?... · 
- Casar-me comtigo para .. . morar com· teus paes. 

• ) 

o Gardenia: 

ENEDIO'.J:O Costa, o 
Paulo de Gardenia7 ou 
Paulo Jasmim do Cabo 
como outros o chamam, 
publicou em Paris um 
livro de critica sobre o 
Romance Brasileiro . 

Entre outras coiscts 
profundas e notaveis diz 

"0 romance só apparece nas gran-
des decadencia:s" ' 

E' -verdade que já dizia elle no pr.e­
facio: 

'' Romancier ' moi-même, j'ai ' 

choisi comme suje{, efC· (·. 

Elle tem razão ; só ·em decadencias 
muito grandes se .póde comprehender 
rof!lanciers da força · do Gardenia . . . · 

Um negociante moderne sfyle affi.xou 
á porta do se~) estabelecimento em gran-
de carlaz em-·que. se lia : · 

The, a, an ; le, la, les ... 
- Que diabo vei'I\ a se; isso ? inda­

gou um ·collega que passava. 

- E ' uma maneira abreviada de 
annm1ci'ar A~tigos ingleze~ e fran­
cezes . 

--c- . ---
. ·O governo mandou cortar a illu­
minação a gaz em varios ~ogradou~os pu­
·blicos, logrando o pubhco e deixando 
a cidade ás escuras. 

. - Isso não parece urna republica 
positivista ! prote13tou o Alcides Maya ; 
vou telegraphar ao Borges d~ ~edeivos, 
communicando-lhe que aqm Já não se 
vive 6s c!BréJs. 

DIPLOMACIA INDIVIDUAL 
O caso Claudel·lambert 

A nossa embotada sensibilidade na­
cionalista· não chegou a imfressio­
nar-se com o acto do sr. Claude que· as 
folhas dia•rias relataram. _ 

u~ grupo de J?razileiros, justamente 
enthus1asm1ados pela gloria guerreira do 
grande Foc'h, resolveu fazer-lhe uma ma­
nifestação, oiferecendo-lhe um mimo. 

. C_?mo da Commissão. fizesse parte um 
c1dadao trancez, o sr. E. Lambert H­
lustre por ~mitos títulos, mas que 'não 
goza das b~as• gfaças do represe_ntante 
de sua patna, este, afastando-se das re­
gras classicas da genti lhomeria ira]4ceza, 
mandou dizer que o grande cabo de 
guerra não podia receber tal manifesta­
ção de carinho, porque estava nella 
mettido o sr. Lambert que é "um máo 
francez. » ' 

Ora, antes do sr. Claudel saber da 
existencia do Brazil já aqui se achava, 
h a largos annos, o sr. E. Lambert, digni· 
.ficando pelo trabalho honesto e intau~a­
vel o nome da sua grande e nobre Patna, 
fazen.do-se estimado pelos brázileiros, 
auxil.iando os seus patrí-cios, sempre que 
a elle recorreram. 

Pois este homem passa a ser um 
máo patriota somente porque na sua re­
vista, inteiramente dedicada ao servico 
dos interesses da sua Patria, discorda da 
política do seu repre~entante! 

Não ha duvida que a diplomacia tem 
razões que a razão desconhece . .. 

Entretanto o sr. E. Lamoert nobre: 
mente retirou o seu nnme da Commissão, 
prevando assim e ma1s uma vez ser um 
b'om_. p_a~riota ; calou as suas justas su:S­
cepttbthdades pessoaes para, nem de 
longe, empanar o brilho da manifestação 
de carinho que vae ser feita ao glorioso 
guerreiro framcez. 

'-... 

~ 

E' sempre opportuna ás cariocas 
uma visita d A' Fortuna, onde pÕdem ad~ 
quir.ir por preços modestissimos vestidos 
de fina qualidade. 1 

Visttem a Fortuna e sereis afortuna­
das pelas excellentes compras que f areis. 

Praça I I de Junho. 

A Capitulação da Butgaria 

-.:. Era certa a rendi~áo dos bulgaros. Eu tinha confiança no General d' Esperey. Por isso, eu nunca desesperei . 

. ' 
I. 

• 
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o. -QUIXOTE 

OS SEIS SENTIDOS 

VER- ao fU'ii!IUJ.a di.. luz- ioJI•JDas e eoi•es, 
OUVIR da N ana. .. eza as hai'IIIonias, 
{)HEI.Kll.R - sentii• o es1•ii•ito •latill JloJI•es, -
GO~TAR o I'aro vinho e as aiDbi'ozias. 

1l.Pll.LP1l.R lii'a~os auÍs, eiii "tentado1.•es . . 
Rodopios da "al'sa - o phantasias 
De queUJ. dos seus sentidos os "erdo••es 
Não tem que te"e nos passados dias ! ' 

Não vos laUJ.ento, ancião! Se o al"OI' da espuiiia 
Tendes na fronte, o pi'eviden1e Fado 
Um sen1ihlo' vos dá que os IDajs I'CSUDJ.a: 

Sex1;o sentido ·beiDa"enturado! 
'FUIDai'! que iaz feliz o hoiiieiD que fDIDa 
Os bons eigai'I'Ol!!l Yo.t•k, lUai•ea Veado. 

Concwrso 'de lllustra9ões 
O leitor encontrará neste numero um 

soneto, em que se faz a justa apolCJgia dos 
excellentes cigarros York,Marca Veado,para 
o qual se acha aberto um concurso de illus­
trações. 

São ·a este convidados os srs. a:rtis~as e 
amadores, mediante as seguintes condicções: 

O desenho deve ser o mais proximamen· 
te possivel a representação graphica da 
idéa do soneto. · 

Deve ser executado em papel de dese­
_nho, a nankin, no tamanbo de 112 pagina 
do D. Quixote ou maior, guardando a pro-
. porção das dimensões da revista. , 

Deve ser entregue nesta redacção até a 
quart!l-feira seguinte à publicação do soneto. 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. 

Os desenhos deverão ser assignados por 
um pseudonymo e, em envellope fecha-· 
do que o acompanhe, de:verá vit o verda­
deiro nome e residencia do concurrente. 

Entre o grande numer·o de desenhos rece­
bidos foi classificado em l.• Jogar o que traz 
a assignatura- Ryko- e que estampamos 
no presente numero com a reproducção do 
soneto, que serviu de thema á illustração. 

O seu autor pode vir receber a impor­
tancia do premio. 

~ ~ ___,...__~ 

_ Viste como o Nicanor está in­
flammado? 

- Inflammado ? Dize antes in. 
flammavel. .. 

- Como inflammavel? 

Es~ylo Bin~cular' : 
":iD foi com suave alégria que re­

começamos a ver os rostinhos cuja 
· saudade tanto nos fazia já so:ffrer. Dos 

primeiros que vimos, destaca-se o da 
senhorita Baby, irrequieta como uma 
pequena borboleta a?iul, a brincar den:­
trd de uma tunica ''bleu ciel' ', como se 
estivesse na Athenas heroica". 

Uma borboleta dentro de uma tu­
nica h/eu ciel, como se estivesse ·em 
Athenas, é positivamente para deixar 01:1 
leitores gregos! 

· Ha sempre no namem que se veste ' 
com apuro e distincçáo a idéa de boas 
maneiras, trato do munçio, ' savoir faire. 

Se tal regra náo é geral, raras sáo 
as excepçóes, aliás confirmatiiJias da re-
gra. · 1 

Mas, dirão alf{uns: para vestir bem 
é preciso ser rico. ' f 

Engano! E' preciso, apenas, saber 
como? e onde ? ' 

A essas duas interrogações responde­
se com estas palavras: 

COOPERATIVA MILITAR 
Os artigos melhores, mais finos · e 

mais variados ao alcance ' de todas as 
bolsas. 

- Pois o homem não é Nicanor ' 
Vende-se ao publico. 

Queiroz N. ~ ? 
D. Mastro. 

J 

Avenida Rio Branco ns. I 76-r"78. , 
Edifficio do Lyceu 

• 

.. 

Reflexão de um funccionario . rla. 
g13erra, inveterado jogador do bicho: 

- Dizem que nós é que somos vi­
ciados. Entretanto na Europa, durante 
a guerra, os soldados· morrem ás deze­
nas, ás cenfenas e ·até aos milhares· ; 1 . 

A linha Hindenburg. 
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O 'PERIGO DO TROCADILHO 
I 

· ' 

,· 

O Garoto, n0 meio de tantas vellas, ao vel-as ficou branco com o cêra e fugie ottonito, gritando: -ora cebo 1 

E não explicou. 

O pato sem cabeça 

MA recordaÇão já bas­
tante longínqua, em es­
tado de inafastavel re­
mini.scencia, . me vem 
agora. Eram os um ban­
do de garotos e assis­
tíamos ao sacrificio de 
um pato immolado pela 
cosinheira para o jan­
tar de uma família bur­
gueza. 

Gom um movimento 
nervoso e .rapido, a co­
sinheira dectpou a ca-

beça qo innocente. r 

Recardando essa e.xecução e a nossa 
curiosa impiedade de garotos aos quaes 
se abria a vida esplendida do futuro eu 
comparo aquelle pobre animal á so~ie­
dade moclerna, já completamente sem 
cabeç-a, perdi~a, nas vascas da agonia, 
e a correr fuqosamenlt: E. }Delo mundo sob 
jactes de sangue hu~an·o e aos apupos e 
vaias da anarc·h ia, e~ta vigorosa garota 
para "'uem se abre Irrevogavelme!'lte a 
vida social futura. ' 

· Domingos Ribeiro Filho. 

· ·~ -~ 

A geada dos c~feeiros e a lagarta 
dos algodoeiros. provam evidentemente 
que nem o Norte nem o Sul abdicam dos 
diréi tos ao avança ao ·Thezouro Nacional. E soltou-o no quintal. . 

O pato sahiu a corr1er nos ultimes ar- " · 
rancos da vida, aos berros e vaias de . ~ -~ -~ 
nós todos que vi.amos com o olhar curio­
so e perverso o assombro dessa dispara­
da contraria a todas as leis da vida . 

: E a victirna correu, correu, ql:l!intal a 
Jóra, semelhando uma força. de vida ple­
na como momentos antes da. degolla. · 

Apenas o sangue esguichava e Jazia 
sobre o corpo do pato um repuxo ver­
melho como uma at1reola ou uma faixa .. 
de hu. 

Não deveis comprar roupas b'rancas 
e roupas ,de cama e mera sem previamen­
te exammar o enorme sortimento Ido 
Au Petlt March~. O grande stock sempre 
renovado, pernutte a essa popularissima . · 
casa offerecer ~empre. os seus ãrtigos 
pelos preços maz~ modzcos. 

Ouvidor 86, esquina da rua da Qui­
tanda. 

Gostos não se deseutel'n 

Só quem gosta da mos;a baixa esM 
atura ... 



Fluminense X Flamengo - Empate' 2 a 2 

Era encantador o aspecto da bella 
praça de sports, da rua General Severiano 
no domingo ultirn~ ! ( chap!l n. 1 ). ' 

. Senarn prectsamente 3,45, quando, os quadros que iam 
medir_ f?rças, e~trararn em campo, sob as ordens do compe­
tente JUiz, que e R<!n:e~ de Ambrosio. {Chapa n. 21. 

~ luct_a teve IniCIO . com , UI? serrado a.taque do bi ... 
carnp.e_a~, tn ... çoJor, poly ... glono·so ... , porem N ery que es­
tava v1gt!ante, arrebatando a esphera de couro dos jorwards 
adversarios, entreg(lu-a aos deanteiros de seu team, que, em 
bellos passes fizeram perigar as barras defendidas pelo heróe 
da «Taça Rocan (chapa n. 3). ' 

O campeão de terra e n1ar,que desde o inicio do match, 
I?Ostra_va querer vender caro a sua derrota, foi imp~tente para 
Impedir que seu goal fosse vazado por Zezé, depois de rece­
ber um passe, quando se achava off-side. (Chapa n. 41. 

A reacção do team de Pindaro e N ery não se fez espe­
rar! Assim é, qu~ _dentro de poucos minutos, os jvnvards da 
rua Paysandu viram os seus esforços coroados de exito, gra-· 
ças á feliz intervenção do migno'njorward Galvão Bue·no.(Cha­
pa n. 5). 

Deixamos de escrever sobre o segundo meio-tempo, 
por tet sido o mesmo perfeitamente identico ao prime7ro. 
Tanto assim é, que a memoravel peleja terminou sem que 
houvesse vencedores ou vencidos, pois o score verificado foi 
de 2 a 2 (Isto não é chapa). 

, Com algum prazer registramos um ami~avel abraço de 
Prndaro em Welfare. 

' 
.O Bangú empata com o S. Christovão 

I 

De conformidade com a tabella do campe·onato carioca, 
realisou-se no pittoresco campo de sports da estação do Bangú, 
domin_go ultimo, íl prova returno entre os pr-imeiros quadros 
do cluó local e do S. Christovão. · 

A lucta que foi renhidíssima terminou com um horro-
roso empate para ambos os teams : 1 

E !la- Não foi para andar aos ponta-pés, que e~ me casei!, .. 
Elle - Toda ve!{ que chego tarde em casa, ha pito.,. 

\ 

O Carioca derrota o Mangueira por 4 ·x 2 

Em match returno do campeonato ca­
rioca, eneontraram-se doJillingo ultim_o, no 
aprazível campo da Estrada D. Castonna, os 
teams dos clubs supra. , . . . 

Contra a espectiva geral o Ma.ngue1ra soffreu ma_1s .urna 
derrota no pr~-sente campeonatp onde occupa o mél.Indroso 
posto derradeiro. 

Bereg;aray' 

o El Chico, Berega. 

Andarahy X America - Vencedor Amer.ica• 6 a 3 

Este enco~tro, jeri~o no campo d? . An~arahy, terminou 
com a victoria do cluo visitante pelo s1gmficauvo score de 6 a 3. 

Não será exaggero dizermos que este match foi um ver­
dadeiro quebra-cabeça para_ os concurrentes d~ «Taça Ame­
·rica» ! E .a prova de que dtzemos a verdade, e que nenhum 
concurrente acertou no score, e o juiz da pugna teve a cabeça 
partida devido a surpreza ~om que os torcedores do Andarahy 
receberam o resultado do Jogo. 

X 
.Off.SIOE . 

Dialogo entre o Corrêa Dutra e o Madureira. 
Madureira - Conheceu papudo ! Não foi canja; 

terminou mesmo 2 a 2 .. _. 
C. DHtra - Tambem vocês levaram dous Dias para 

passar a defesa do Fluminense ! 

À 
-0 Palmeiras venceu o Santos pelo score de , 1 a o, 

ficando desta forma em bôas cóndiç0·es no campeonato .. , 
-Não valeu a pena o Paulistano gritar por todos os Sant0s. 

X 
? . 

.. , 

· Antes do campeonato sul-americano, o publico carioca 
terá uma grande surpreza... Que será? , 



q. QtJIXOT:E 

.JUSTIC)A VERSUS (JONSELHO 

Nesse j ogo de pu~a-puxa o Zé votante não ~ota nem vota. 
========~============== 

S. PAUL.O EM PINGOS 

O Jairo de Góes voltou do Rfo. 
O estudante-orador, logo que chegou, 

foi convidado para um bªile., Era uma ho­
men''agem feminina ao chefe da embaixada 
de ouro. O Josino Vianna emprestou-lhe a 
casaca. . 

No baile, o Jairo di~cp.rsou. 
Ao levantar a taça de champagne, o Jo-

sino empallideceu: · 
- Cuidado, Jairo. Não vá estragar-me a 

casaca I 
X 

, O Oswal:i de Andrade soube da levian· 
d:ade do Josino • 

- Olha, Jafro, noutro baile irás com a 
minha casaca. Eu tenho duajl . . 

O Jairo ac·ceitou o offerecimento do 
Oswald. 

Outro baile. Outro discurso do Jair-o~ 
Outra taça de champagne no àr. 

' A taça estava mui to cheia. O Jairo, ao
0 levantai-a, entornou um pouco de cham-

pagne sobre a casaca. . 
Uma senhorita, amavel, ao Jairo : 
- Dqutor, V. Ex. estraga a casaca. 

. O Oswald, num gesto profundo de pro-
fundo despreendirr:ento : ' 

-Não faz ma·], senhorita . Elle pode es-
t ra "'al-a . Eu tenho outra . . . 

°Foi esta .a nota chie da semana. 

X 

O perigo da trocadilho 

O Casper Libero ?O Julio Cesar : 
- Você viu o Jayme Lessa? 
- Vi. Esteve no ,Castellões ha pouco, 

Saiu ha alguns minutos. 
- E para onde foi ? 
- Par~;t a uCasa do diabo ... n 

Tentativa de suici~io 

,· O sr. Euclydes· de Andrade pretendeu 
matar-se, ha dias. A policia chegou a tempo 
de impedir que o tresloucado moço conti· 
nuasse a leitura de uma peça do sr. Cimen· 
to Armado de collaboração com o dr. Bénto 
de Camargo. . · 

Nota sensacional 
I 

x 

O dr. Adriano Vinho do Ponto mudou 
meias hoje 111 

João do Rio . Tleté. 

Galeria de engenheiros 

JOSE'. FERRAZ VASCONCELLOS 

(E. F. C. B.) 
I 

Na sua prosa h a emanações do estylo 
Do archako "Conselheiro dos Amantes" ... 
Mal disfarça no espirito tranquillo 
A vaidade dos moços inconstantes. 

E' o dr. Vasconcellos, que perfi-lo, 
A flôr dos engenheiros importantes ; 
E ' uma publ~ca fôrma de Danilo 
Pelas sorvetarias elegantes ..• 

Inveía-me o conforto que o r0deia: 
Nos requintes da excelsa fiJalguia, 
Tom~ café, almoça, j·anta e ceia 1 

Trinta e tantos mil réis ganha por dia 
P~ra dar ordens, de barriga cheia, 
Aos carangueijos da burocracia. 

I 

Camelot. 

CASA· CENTRAL PERFUMARIAS FINAS ... ., = - & "enida Rio Braneo - tA~ 
Esquina da Rua da Assembléa.-Teleph. 1318 Cent. 

\ 

e .!.rtig~s para toilete. Importa~ão Directa 
' I RIO DE JANEIRO 



O. QUIXOT:E 

O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Graça, é dinheiro. Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicçõ~s pam publicação, alem 
da b6a g1·,~mmatica e redacção con·ecta: 

Graça, originalidade, pelo menos na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie de idéas ou de expressões . 

Os tJ•aba lh os devem tt·a.:::e?" no enveUo­
pe a palavra '•Néo" e se?· assignados por 
dois ps~udonymos , sendo o segwndo para 
identificação. 

Os pagamentos se?·ão feitos de?'lltro da 
semana da pub licação (de 4· a 4· f"lira). 

Não se1·ão devolvidos os origint;Les não ' 
publicados nem sob?·e efles se mante?·á po-
lemica. ,. 

Correspondencla 

RICARDO BOMBACHA - A sua Histo" 
ria Engraçada, não tem graça nenhuma. : 
De mais a mais, S. Benedicto foi o Hem e· 
terio da antiguidade . Elle era digno d o 
maximo respeito pela sua cultura e fervor 
religioso, e ho je, dá·se ao luxo de habitar 
os pára:nos celestes, onde você, talvez, 
.iamais ha de pôr a ponta do nariz, se·u 
hereje. 

FELIX-INFELIX - Veja se modifica o 
escura e e?·mafla do 3· verso do 2· quartetto 
e todo o 3· verso do l· tercetto. Só ass im 
o Ponto final ficará em ponto de ser pu­

.blicado. 
BULLES·BOLLAS- A sua anecdota é 

lwbitu ée an nual dos almanacks genero Bris· 
to! e Pílulas Rosadas. 

No ineditismo V. é mesmo um bolas. 
SOL-LA'- Não conhece mos·o seu amigo 

Francisconi, mas estamos a aposta r que o 
espírito é todo seu. 
' E' impossi vel qp.e haja neste mundo um 
outro ente, tambem tão sem graça como 
você . Assim co mo apparece um Ruy de 100 
em 100 anno , é natural que de seculo a 
seculo nas ça sómente UI? Sol-Lá. 

O SERTANEJO-O seu soneto-epitaphio 
no s causou asco. V. espa lhou vermes im­
mundos por todas as '1<1 linhas. 

Talvez foss e esse o motivo dos decas­
sy lla bos terem chegado tão curtos. Na tu· 
ralmente f0ram roídos durante a viagem. . 

SALAZIO- V. no soneto Passeio ·ao 
convidar ellaõinha para a p?·omenade, 
canta: 

Escuta, tu não tens, e isso ~i tanto, 
Um met?·o de estat~wa e i1•ás num canto 
Do meu praço a servir-me de bengala. 

Sua namorada deve ter gostado immen­
so dessa utilidade que v. lhe pretende eui­
>prestar I Emílm, se e lla for rica, inconsci­
entemente, terá mesmo que fazer esse papel. 
Servir-lhe-a mesmo de arrimo. Matando 
Sauàades foi, com o Passeio, passear na 
cesta. 

AMER E CANO - Ah I se o Octacilio 
Camará lhe apanha,sse a fa.zer trocadilhos 
com as estações dos suburb10s, V. sena um 
homem morto ou .. . · alistado. 

SEZ'ANIO -Se V., como diz no sone­
to Amores ... tem · pretenções a se casar 
com uma vaqueira, porque não se diri ge ao 
Pedro Tavares que é advogado do pae da 
menina ? A cócha é optima. Regosij o Sema­
nal em que V. acha o melhor dia da sema· 
na a quinta foi parar na cestp.. 

FLAUBERT 'sANS VALEUR- O seu 
romance- cyne-conto historico em 8 sb·ies­
B.yksus de S~bá, é mais .;onfuso que uma 
Nota do .. cá te esperou . Porque não lentu. 
publicai-o na A Ra::;ão. Você se não está 
maluco, está ... doido. E no s promette 8 sé­
ries ... de destemperos. Isso é que é caso 
serio por ser t ristíssimo . 

MANO LO ·ROMANO - Os seus dous de­
senhos vão ser aproveitados. Para outra 
vez mande-nos em ponto maior e em tra ço 
mais grosso . · 

ALEIXO TEIXO - Quando jogamos o 
seu soneto na ce~ta , sentimos cheiro de enxo­
fre. Não nos falle no nome d ' Elle . Esse 
nom e exe rce sobre nós um a influencia inale­
fica. E' pE)ior que a inftuenza hespanhola. 
Cruzu. ~ 

BARDINI- O soneto O CJ.1te é õ BJ•a::;il ~ 
em o qual V. fala mal da sua propria pa­
tria, tem versos quebrados de principio ao 
fim. E é por essa falta de competenci a em 
todos os assumptos, que o no sso grande 
Brazil não consegue progredir . V. termina : 

E .chama-se a nação bra;ileira I 
Qual l de velhacos é somente escada 
E de quem que1· mamar vacca, leitei?·a. 

E, v. tambem. não se predispunha a 
mamar 0s nossos 3 miL veis, sem ter a devida 
competencia para isso, sett velhaco? I 

JODO -A qi sto ria do Pafuncio é mais 
doce que a voz do Virgílio Mauricio. Nós 
não sabemos como V. consegue achar graça 
em casos tão communs e corriqueiros. 

Tome sal de :Macau. Só lhe pode fazer 
bem. 

FAUSTO- Se~t porco l Pois V. quize· 
ra ser um piolho pàra viver na carapinha 
da mulata Margarida '? I Ah I se o Brito 
resuscitasse para lhe dar Úma licção , seria 
bem IT\erecida a tunda, se~t suj9 . 

SIM 'FRONIO - Amor B~wlesco foi 
para a cesta . Vamos tentar corrigir o Te~~ 
Olha?'. , 

ARLEQUII'Ii ....:.Não sabemos qual o mais 
infeliz: se a sua amada a quem falta uma 

· perna, se V. a quem falta/ muita ... graça. 
São pontos de vista, diffi.ceis de compre­
hens ão . 

LORD MORDE-v. no soneto Recursos 
usou de um pessimo recurso para arranja:r 
rima p11ra tumida. 

uO 'senho'?. não se cp.sa ?n (indaga um dia 
Ella, formo sa, pube~cente e t~vmida) 
Elle:«acho que a mulher hoje está h~tmida ,.,, 

Que sorte para as mulheres, esse idiota 
não desejar casamento. ·E o poeta, que re­
lata o caso, tambem não terá humidade no 
miolo, a lhe dissolver o sal? 

GILIATT - Desillttsão não entá' em con­
di ções de ser publica'da. Falta sentido no 
r· quar tetto. Veja se o arranja. Os versos 
N1Mm album, chegam aqui: 

A(fticto procuro a rima 
E' inda ·não fiz traço algum I 
Passo a vista um 11ouco acima 
Desma·io nos braços d'ttrrl: · 
. .. .... . .. . .. . ............... t 

O meu visinho de cima 
Rimott albttm com jejttm. 

E V., Giliatt amigo, dos tns não verá 
nenhum . 

P. XYZ- 0 Diccionario Encyclopedico 
não tem qua si sal. Para uma defl'nição com 
o di to, apparecem 5 temperadas com assu­
car. 

M. LIO - No so neto Anniversario, V. 
·di z que lhe nasce um filhp em cada dia e 
que o money escasse ia annu~lm ente. Não 
será j ustamente o contrario? Ou então V· 
ficará rico se expuzer o phenom.eno em al-
gum mnsic,hall. · 

ALVARO DOS SANTOS JUNIOR - A 
veTdade historica pel11. qual o sr. se bate 
nun ca existiu. 1 

O sr. não sabe que, quem co.nta um conto 
accresce.nta um ponto e que o melhor h1s· 
toriltdo!' é aquelle qae mais mente. Vamos 
deixar o facto como se fo sse no tempo do 
Imper io. Naquelle t empo, tamb·em já exis­
tiam as oligarchias. Em todo o caso, obri­
gadissimos pela sua cartin ha. 

ZE' LUIZ-A sua hi storieta , d0 mineiro 
que po r não conhecer o jogo do bicho1, car­
regava forte no <>periquito» a conselho q•o 
continuo, é muito antiga. E ' tão antiga co­
mo um papagaio que, dizem os entendidos, 
vive mais de 200 annos. 

UM QUALQUER-O tunnel do d o To­
cantins dessa vez foi fu rado até chegar a 
cesta. · 

B. P. P .-0 soneto Elle 111 tem id eas 
aproveitabilissimas . Mas, surge a tal diffi­
culdade da fabula, em que os ratos queriam 
collocar Uffi guizo no ga to. 

Qual esse que irá tomar r sobre si o en­
cargo de induzil·o a passar-se para a Alle­
manha? Na Terra ha loucos,mas não capazes 
disso. 

FI0TO-A anecdota do: eu quando digo 
digo não digo di15o e sim digo Diogo, é uma 
lastima. E nós só dizemos que V. não tem 
graça nenhuma. A outra h isto ria do João Ma· 

.-cuco, como era de se prever, acompanhoU 
a 1digalhada á cesta. 

A D'ALVA NEGRA-V. nos mandou 8 
anecdotas em que 7 são do genero desta:­
«No café:-Simples ou 'coni leite ?-Mistu-
rado ... com assucar.» , 

A unica . pr~stavel nãq é uma anecdota ' 
mai~ sim urri axtoma já demonstrado pelo 
dr. Frontin na Escola Polytechnica. Eil-o: 
-0 X. do espirito está no «D. Quixote•. Mas, 
qual o ser pensante que ainda ignorava 
isto? 

O Duque Estradeiro. 

,. , 
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E/feitos da ePise 

Meu caro amor, minha gentil ·morena, 
Ao notar esta tenho mui pezar; 
AD mão tremendo, mal segura a penna, 

e commovido mal posso fallar 1 

Como me cust& ... eiti a verdade plena: 
O nosso bello sonh,o vai findar 1 · 
Jamais verei teu porte ele phalena 1 
Jamais '·erei brilhar teu doce olhar 1 

Porque? perguntarás. , Dizer .é duro 1 
-Com a feia crise, muito a contra gosto, 
lia mezes bebo o meu café bem puro; 

E, quando estou comtigo, num deleite 
Cada vez que cont emplo esse teu rosto 
Lembro, saudoso, o meu café com.leite 1 

Glllatt. 

Si todGs fossem rzcos. 

'{''udo passa, .. 

Um dia como aqueJle nãà se esquece, 
Nem mesmo, si o quizesse, poderia; 
Recordo-me tão bem daquelle dia 
Que nem passado ha tanto me parec.e 1 

. - i . Para genro teu pa1 na o me quena, 
E, como nada o demover pudesse, 
Eu te pedi, numa _fervente prece! 
'Que fugisses na mmha companhia ... 

Pensaste um pouco, e, logo, õ coração 
Poude mais, e disseste:-•Tens razãon. 
•Quero viver, e só quem gosa vive In 

Fugimos ... Todo o ideal me desfizeste: 
Ja-riJáis, desde essa vez, razão me deste ... 
.. . EJ,.ioi a unica vez em que a não tive 1 •• , , 

Quem serál 

$ua Exeelleneia 

Deixa o posto em Novembro·: Muita gente 
Que adora o pescador de Itajubá, 
Triste por vel-o fóra brevemente, 
Pensa: -0 Rodrigues Alves que fará? 

O Conselheiro, o novo presidente 
Com que planos polít icos virá? 
De combater a crise, heroicamente ? 
Ou para a Europa. forças mandará c 
Eu apenas refiicto: -Se o mineiro 
Fosse l'eeleito, creio que dinheiro 
Não seria preciso fabricar. 

Com o lemma nparcimonia na despezan 
A:gente. chegaria-ó que belleza l-
A perfe1ção de nada mais gastar .. , · · 

Abel Prazer. ·· 

r---s-o--F-F._R_E_I_S-~oEASTHMA 

' 
?? 
• • 

t O E 'f' d D t REYNGATE no.tavel Medjco e Scientjsta Jnglez, para a cura radical da f specl lCO o ou or t Asthma, Dyspnéas, lnfluenza, Defluxos, Bronchites, Catar-
. . . rhaes, Co~ueluche, Tossés rebeldes, Cansaço, Suffocações, é · 

medicamento de valer,composto exclusivamente de vegetaes_: nao é xarope, não contém ioduretos, nem morpvina 
uas substancias no,civas á saude dos f\STHMATICOS.- Vzde atte~tados e prospecto que acompanham çada frasco. 

Deposito: DROG&RIA. 'GR&lW&DO · Rua :t· · de M:ar~o, 114, ... RIO DE JANEIRO ... ___ .,........... . ' --- --
' ' 
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OUTRO SERVIÇO 

-E o s1·. pretende voltar para o front ? 
...... Não, senhorita. Agora, eu fica m·es-

mo aqui pelo front ... ão. ·, 

O sr. presidente da Republica, con­
forme noticiam os jornaes, recebeu o se­
guinte telegr_flmma de Bananal: 

· SAUDADE, l-Em nome do povo 
de Bananal, saudamos V. Ex. pelo acto 
occupayão estrada de ferro bananalen­
se, importante melhoramento ·pa-ra esta 
terra devido patriotico governo V. Ex. 
-Fulano, Fulano, etc., etc.• 

Essa saudade em fim de goveF.ÍJ.o até 
parece irori.ia. 

·Quaut o ao bana.na1, a al1usão é pa­
tente. Quer dizer que S. E x . é bananeira 
que já deu cacho. 

Que culpa tem elle ... 1 

o ' 

., 

- Vê se me cavas um empr·ego no· go­
·verno do conselheiro ... .. 

-Já tenho um promettido: examina­
dor da s candidatos a amam-tenses do Minis­
teria do Ex terior . .. 

-Hum I Hum I para lidar com moças, 
~n? . 

- E' isso I iá começas com os teus 
·ciumes! 

D . . QUIXOTE 

ALFREDO ANDERSEN 1 

MANOEL PESTANA 

' 
' 

Duas expodções individuaes : a do pin­
tor norueguez Alfr;edo And'ersen e a do pa­
raense Manoel Pestana. 

O' primeiro expüe na Galeria Jorge 71 
quadros. · 
. E' pouco, muito pouco, para um pintor 
tão grandemente fa1ladó pelo Frei Pedro 
Sinzig em todas as suas chronicas de arte. 

1 Habituados co,no estamos a ver um IÍ..'e­
vino Fanzeres pintar "à la minute" para 
prehen.:her os claros do seu <<Petit Tria­
non,,, sentimos nos trabalhos do sr . Ander­
sen pouca febre de produzir, coisas boas ou 
más. . ' 

E no émtanto ha de tud'o na presente 
exrosição da Galeria; :figura, retrato, p~y­
sagem... . . 

Impressionado tal v e ~, pela larga cultu­
ra do matte no Paraná, Alfredo Andersen 
matou um tanto a natureza paranaense. Tem 
p~tysagens onde os tons, os valores, empe­
nham-se em uma lucta ltitanica e a luz ,nes­
tes casos, foge aterrori,sada, espalhando·se 
por todos os cantos. 

Os crepusculos são a antithese dos cre­
pusculos do 'commçndador Petit e por con· 
seguinte do~ da Mlle. I. N. Dias. 

"Luaru Çn. 47) tem um colorido muito 
especial, quas.i infantil e foi inspirado, se­
gundo informações do dr. Generoso Mar­
ques , que conP,eceu o artista int imamente, 
naquefle velb'b poema, gloria dos salões 
eleg:an tes de 1860: , 

"Lá vem a lua sahi~do 
Redonda como um giló .. . » 

X 
"Lavando as sardinhas,; é uma prova 

evidente de que Alfredo Andersen detesta 
além <ia figura ção (pois é muito modesto) a 
«figura sã ... 

A's figuras faltam sempre um osso, um 
museu lo , um 'pedaço de carne . .. 

Alfi'edo Andersen aprend eu um colorido 
para cabeças,como o nosso Helios Seehnger 
aprendeu este anno a pintar C1J.ravellas ; nos 
seus trabalhos ns. ,3-'-1 2-14-19-57 nota­
se um a differen ça mais accentuada-o ti­
tulo. · 

E o resto, um bigodinho de mais ou de 
menos ... 

No retrato, entretanto, revelou-se e a 
sua factura é larga, expressiva, sem pe­
r igo , comtudo, para o prestigio do pro­
fessor Henrique Bernard elli. No retrato do 
dr. Generoso Marques ha tons fortes, man­
chas bem ·observadas e bastante caracter. Ha. 
quem dig~ que. não fql bem pago e que o re­
tratado nao fot "generoso». Isto, porém, é 
fal so; não passa de um mau t rocadilho do 
esculptor Fernan.do Vaz. 

Nogueira da Silva deve estar satisfeito. 
O seu ret.rato é bom. 

Bem -pousada, bem vestida a sua figura 
sobresahe magniflcamente na tela. Noguei­
rinha pode dedica,r a Alfredo Andersen uma 
pagina inteira do uBeletim Muddialt> . 

O que ainda não nos consta é que o vi­
goroso critic0 tivesse apanbad,o, quando 
crean ça, muitos puxões de orelha. ,... 

X 
Manoel Pestana, um joven paraense, ex­

poz no saguão da A. E. C. R. J. 4 naturezas 
mortas . 

Si não fosse abusar do trocadilho 
diríamos que o sr. Pestana tornar-se-á, si 
proseguir no genero, um grande Petit, au­
gusto e soberano na sua arte. 
. · Gostamos mais ainda do n. 2, onde 

acha-se, entre uns sirys, um pequeno kaga­
do que deve synthetisar a marcha progres­
siva do ~eu autor. 

Terra de Senna. 

A doença de S. Ex. 

. I 
W.-Aqtti está a cadei1·a, conselhet?'O• 
R. A.-B~m, agora só me falta a mé­

zinha ... 

O PRINCIPIO- O MEIO- O FIM 

O principio : vender muito . 
o meio : vel1der barato. 

'·o fim : justifi.ca•r o nome que tem de 
jacto de ser o 

AO 1 • BARATEIRO 

Avenida Rio Branco n. 1gq. 

- Sabe, senador, o Almirante Ne· 
gro, o J'oão Oandido está solto. . . 

- /Adeus, socego das minhas no~· 
_ tes, confessa sem querer o Geneval Pt· . 
fer Ferreira. , ' 

Para o futuro 

R. A.-Olhe, seu diplomata, se V. rt~~ 
andar direito, eu colloco a sua sogra [ 0 n~í· 
secretaria · da legação em q~~Ne V. 
nistro•... 

1 

. I 
) 
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MODERNISMO 

_Oh 1 Alvm·o 1 Deixa-111e vêr o manteau! Justamente, quando ninguem está olhando é que me que1·es 
expo1· ao ridículo do decóte . .. 

O Senador João Luiz Alves, em 
magistral artigo no "Correio", escreveu . 
sobre a Theoria do . Risco e os accidenfes 
de aufomove/s. O assnmpto foi succulen­
tamen:e exgottado pela talentosa penna 
do senador capichaba. E estamos com S. 
S: quando elle acha a theoria do risco 
fallivel para o nosso povo. · 

De facto, o que aqui entre. nós _pro­
varia melhor era o estudo oprigatono da ' ' lheori8 do pulo. em senil diversos _aspectos 
e modalidades. Quanto á pratica, esta 
já nós temos de empregai-a todos os dias, 
mesmo sem theoria. 

--0--. 

A' Fortuna é, incontestavelmt!nte, a 
casa que maior sortimento possue de en­
xovaes para casamentos ·e baptisados, o 
que ha de bom e moderno e ao alcance 
de todas as bolças. 

A' Fortuna - Praça L I de Junho: 

O Peru tomou providencias co"ntra 
a peste hespanhola. Nã? no~ constava 
que ella atacasse os gallmhe1ros. 

. Appareceram gafanhotos em S. Pau­
lo. Desgraçada terra I Os _ g~andes polí­
ticos emigraram para o ;I;tw, mas como 
é destino. della ser devastada, os gafa­
nhotos preencheram-~lhes as vagas. 

Paradoxo )Jiaysieo-" t•anieo" 

Já se fo_i o tempo em que o páo 
augmentava, vzsto atrqver d~ uma l~nte; 
o que hoje augmenta e o narzr do Ze Ob­
servante e Pagante. 

O sr. Mocchi, arrendatarío do Mu­
nicipal, requereu ao ministro da Fa. 
zenda a dispensa do pagamento do frete 
de duzentos e · quatorze metros cubicos 
de bagagem vinda no paquete "Para, 
pertencente á Companhia Lyrica do 
Tlzealro Colon de Buenos Aires, que se 
exhibe ~atualmente nesta capital. 

Este Mocchi deve . estar conven­
cido de que o Brasil é um paiz de_ 
idiotas I Vem ao Rio com uma compa­
nhia de 3· ordem (exceptuadas talvez 
duas ou trez figuras) apanha o dinheiro. 
dos snobs e newly rich e ainda quer que 
o Lloyd conduza de graça as suas tra-
quitanas I · · 

O ' que nos vale é que o Ministro da 
Fazenda fez ao Mocchi ouvidos ... 
moucos. 

A Bulgaria capitulou. Mas uma 
.vez que a sua capita~ é Sofia, essa ca­
pitulação, deve ser só fiada. 

---CJ 

, Alliados e· allemães estão sendo vi-
ctimados pela ínfluenza hespanhola. Co­
mo se vê, a peste é perfeitamente neutra. 
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. . 
Por occasião da revolta do almirante Custodio de Mello 

foi, como todos devem estar lembrados, uma verdadeira epi- · 
demia as nomeações para officiaes da G. N acionai. 

Na minha terra, por exemplo, as nomeações recahiram, 
por falta de gente competente, até em estrangeiros .não natu­
ralisados e então era uma importante testa o dia em que a 
Briosa formava sob o commando d'aquelles interessantíssimos 
officiaes. 

Uma vez, .nuin <jja de exerclclO, notei q•1e o tene_nte 
Boaventura·,_ apezar de mil esforços, nã-o conseguia se tazer 
comprehender pela soldadesca bis·onha. . 

Approximei-me ·e pude verificar que mestre Boaventura 
toda vez que ia com mandar dizia çom voz melosa, wcando de 
leve com a mão no s:!ldado mais proximo : 

-Em frente, vamos.,. · · 
Chamei-o á ordem e disse-lhe : 
- Tenente, a róz de commando é esta e dita com bas­

tante energia : 
Em frente; ordinario, marche ! , __ 
O hümemsinho arrPgalou os olhos, dei,xou a espada 

quasi cahir da mão e me disse a tremer : , 
- Seu capitão, eu não faço isso ... pode me dimittir, 

pode, qua.ndo.- quizér. · 
Estes homens, continuou, são pobres, mas não são ordi­

narios; são ignorantes, mas quando açaba r o exerci cio vão to­
dos comprar na minha venda . e eu não posso perder essa 
freguesia. - . . 

Fale corn seu Floriano para me din1ittir, fale, ·fale. 
Rodopiei assombrado nos calcanhares. 

Cap. Lemane. 

---------~---------
Farendas leves para a estação ca.lmosa. r.' 
O mais l'ariado sortimento de todas as "cores, feitios e 

padrões, encontra-se" no AO PRIMEIRO BARATEIRO 

Uma visita a este . estabelecimento e sempre proveitosa,. 
Avenida Rio Branco, 100. 

AS INVENÇÕES DO GASP.AR·RIBAS 

Pipiscopio. Apparelho destinad,o a ·dar aviso aos paes 
quando a creança jar_ pipi na cama. 

A NOVA BAZE DA LIBERDADE. 

Qui-pr.o-quo 
lt 

O Caminha e o Martins, m.eus coUegas de repartisão, 
ha muito que se nã·0 falavam; .mas outro dia cedendo a con­
selhos nossos fizeram as pazes: · 

H<1-viam-se zangado por um nadjl, um umal entendu» 
qualquer. · . 

Mas o Ma·rtins é um infeliz nos seus ditos:. Hontem 
conversavamos, num grupo á roda d.a mesa do Caminha,sobre 
à: educação. entre nós e assumptos aàjacentes, quando este, · 
condemnando as nossas escolas feminmas, declarou em tom 
doutrinai: 

- Te·nho uma filha unica, .e por muito prezar a sua 
educação e a sua moral, não consentirei nunca que ella apr.en­
da_ noutra escola que não· seja na de minha c·asa. 

- Ah ! bem, disse, todo compassivo e concordàndo, o 
Martins, sua filha unica . ..-; E' ... natural ... 

- Perdão, meu velho, minha filha !Dão é natural, não 
serihor, é ... legitima:.. · 

E os dois ficaram mal outra vez. 
Pascaclo. 

DA TRIBUNA 

Peço a palavra I Em~nome da gloriosa 
Terra do Wencesláo e Tiradentes 

_ Da nobre patria dos Inconfidentes 
Cantada e decantada e;m verso e prosa, 

Quero dizer ~m phrases elegantes 
Sem na oratoria ser um Ruy B·arb.oSlli 
Que de ~inas na terra portentosa 
Ha fumos deliciosos e . excellentes 

E o mineiro e:pt fu,mar é tão perito 
Que, em sendo ·o fumo bom, do seu agrado 
Logo elle solt~ ·de prazer um grito. 

"' 

Ouvi ha dias um que, no Senado1 -
Dizia ao Salles :.:....senador I bémd1to 
O Cigarro York; M~rca Veado •. 

/' 
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"AZEITE" MODERNO 

/ 

I 

Vamos du não vamos ao cinema, pequena ? 
Vae você primeiro vê r quanto tempo a gente fica no escur·o ... 

Dos bantos ás tadciras 
ESCOL ANORMAL 

Virglllo, o trltão. 

Das espumas ~o . mar, do vçrde oceano, 
céomo Venus, de certo, elle.''llasceu; 

filho de Neptuno soberano, 
Parente muito perto de Nereu I 

. ~ndou no torvelim" constante e i.n~ano 
d !IS. ondas ~ythologicas do Egeu , 

IV!no, muno pouco tem de numa,no, 
humano, não tem nada de saudeu. I 

Dos go lphinhos, se;eias e tritões 
adora a comfJanhia I . . . Ama a garoup1a, 
o badejo, o robalo e os camarões i ... 

Dizem- não é maldade I- não se ·poupa: 
tra~alha, põe remendos nos calções, 
COStnha, -varre a casa e !ava a roupa .! 

Max." 

X 

Pl-agio original : 

- A commissão, para esse fim desi- · 
~~ada,. é de parecer que o livro "Lições de 
~~~tona Geral", do engenheiro-agrimensor 

e1ga Cabral, não é um p1agio l 
- Que fosse I 
- Corno assim ? • 

1 - O plagio é sempre a copia de um 
lom origmal 1 · 

-- Nem sempre I Ha plagios 1 tão mal 
feitos que até parecem originaes I 

X 
Entre normalistas : 

-- A Liga dos Professores é uma sim­
pie~ defesa da class~ .e levantamento do 
enSIUO. 

-- Levantament0? I 
-- Levantamento, sim, senhor i Como 

mosC1·ar-se a liga sem o levantaw.ento ... 
do ensi'YfO? I 

X 
Na Prefeitura : 

. --A promoção das adjuntas de 3· clas­
se não primou pela JUstiça I Algumas, bem 
classiílcadas, tiveram os seus documentos 
estraviados ou presos nas gavetas.,, da 
referida commissão I · 

~ -· Não ,r possível! O Ci.cero tomaria 
uma providencia I... ~ 

-- Providencia? I. O qicero disse que 
os decretos da Proy1denc1a são insonda­
veis I 

X 

Rapidos:"' 

A. ~L 

E' loira como uma espiga ! 
Como uma espiga de trigo I 
Parece um gallo de bri~a . 
quando enfrenta um mimigo 1 

Argos. 

UM BILHETE 

!<-Achei-me, num gra~de apuro 
«Que transe di,fficultoso ! 1 
"Não mais pularei teu muro 
«Hei de ser bem cauteloso ... 

"Tinha esquecido o Maduro 
"E, ao saltar, muito af<~noso, 
"Quasi ficava seguro • 
«Pelos dentes do monstrvoso 

"Estive mesmo arriscado 
«A m_orrer despedaçado, 
uPedmdo, em vão, teu soccorro. 

"N á o cuidarei de outra e ~1preza 
«Si não tiver a certeza - ' 
"De que prendeste o cachorro !» 

Folgazão. 

Pelo camhtho do bem· 
Leitor, que Deus te candura 
E te dé '( e a mim tambem) 
O chocolate Andalura. 

~ ---='=---~ -~ 
Fundou-se, aqui uo Rio, uma insti­

tgição de caridade sob o · nome de •Ü 
vintem quotidiano•. Um sr. deputado 
vae . pedir á Oamara a abertura de um 
credito de 1.000 contos para manuten­
ção de tão util instituição. 
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CONCERTO • SYMPHONICO 
Dia chuviscoso. Provave1. 

. Tendo sidt> attingido por um ataque de 
sndez, conseqnencia de um avanço da "influen­
za hE'.spanho'la" decidi ouvir o concerto Samphonico 
digerido pelo insigne Mo. Marinu'l:zi no Barracão 
Mumcipal. 

Embora· me tivesse arvorado critico de todos 
os jornaes da capital e dos júros; os porteiros do 
auster,o casebrão se dignaram recus_ar a minha en­
t_rada, motivo porque vendi uma ceroula para cavar 
os cobres farpados para pagar o meu faufeuil do 7· 
.cé11 do Munic~pal. ., 

Até !t(!UÍ minha avó conservou:se de pé, mas 
quando entrei, entre um do natural e um re sus- . 
.tenido da symphonia d;;::;óswald, ahi é que a mula 
deu em cabrito, 

Fez-se ouvir uma nota que não figurava na 
partitura, mas pePtencia a um visinho de faufeuif a 
quem maltratei o caBo favorito com o meu "({lnk" 
45 bico largo. 

Verdade é que o meu visin~o einittiu um si 
bemol/e digno da Vallin Pardo, mas quem ficou par-
elo de medo fui eu. · 

O Mo. Marinuzzi tinha já mettido ambas as 
pontas do fraque nas algibeiras das calças, para evi­
tar a agitação das mesmas ao sopro das escalas chro­
maticas, habilmente rechassadas pelos clarins aqua­
ticos. 

Admiravel a Symphonia de Oswald (ponto 
de admiração). 

Muitos medicos notaveis re· 
ceitam de preferencia o VIDA­
LON por ser um medicamento 
valiosissimo em sua f o r m u 1 a. 
Quando o paciente está positiva­
mente atacado pela dispepsia (de 
qualquer natureza), aproveita van­
'tajosamente porque VI DKLO N 
produzindo essa- cura, proporcio~ 
na ainda ao organismo um levan· 
tamento das forças em geral,_ re· 

'====~ gularisando a tuncção cerebral I: pel~s << pbos'phatos » que e_ntram · 
na sua composição, Na convales­
cença mesmo de molesüas toxi­
infectuosas, V IDA L O N satistàz 

l---..-:IIJ'!!:o!JI!JW~----1 pela acÇão immediata e dabi o · 
t::==:::J·~~~?!~-~~~~J===::] -successo por elle alcançado em 

toda a parte onde o seu uso é dia­
rio. Não se comprebende mais o 

._ __ __,·~~~~~~-·t----Il desejo de V. S. curar-se da neu­
rasthenia, fadiga muscular e ner­
vosa, cansaço. physiêo ou intelle­
ctual e· debilidade, augmentando 
as suas carnes e fazeendo vir as 
suas faces o corado denunciador 
de uma' boa saude, seni VI'DA­
LON. Dispondo-se V. S. a usar 
esse excellente eupeptico e rege­
nerador com absoluta confiança 
não tardará em convencer-se da 
verdade destas . palavras e fará de-

. . pois referendes identicas ás que 
Agente !>era!: L_. WOLNER. C!•ur:a Postal nos chegam diariamente de to­
t54?- Rw, DepoSitado na drogaria Rodolpho 
Hoss ll: Gia . rua 7 de Setembro no. 6t c 68. da a parte, 

Os violinos, cujo conjuncto de arcos suqindo e 
descendo lembravam uma frota de veleiros balouçan­
do-se num mar encapellado, ligavam as notas gmves 
da flauta ás agudas da .crise com tamanha felicidade 
que se-ouvia a respiração offegante de um espectador / 
na ultima fi}eira de poltronas, a sonhar CÇ?m a to- i.!::::::=======;:=========::============:==:::U 
mada de Metz. do fanfan, a .posição inimiga, entri~cheirada entre um fa sn~j~teilido e · 

As trompas màrinhas, secundando as cheirosas, um mi beduro, resultando .disso uma melodia clâra e "nela" dign':l- de 
violetas, em surdina, acompanhavam magestosamente ser incluída por Brahms na sua symphonia "Teutonia". ' 
o thema exhalado pelo oboe, num motivo quasi a mor- · Só destoou do conjuncto a harpista, por ter sido comida pelo ca· 
rer,até que a voz do oboemorreu ... (que será do mi?) nario do Mo. Marinuzzi, o qual, só não foi saudadó pelo publico por uma 

1 No allegro sem pressa, revelou-se o e/ou da par- grande ovação devido ao preço muito elevado dos ovos. 
titura, quand_o o conjuncto de cornos acústicos, fa- Mas isto será feito quando a polyphonia se tornar pollycultura. 
zendo echo aos bombardinos, bombardeavam ao som Yantok. (da l'etra 128 n. Y). 

rEEEEEEEEEE~EE€EEEEEEEE€EEEEEEMM€€€€E€EEE€€€€!€EEEEEEEEEEMMEEMMEEEEMMSE, 
I . . i 8 -E .RVIR B-EM . . ·· · .J 
I I I Uma promessa que se formula num segu-n- 1 
~ I i do, mas á qual consa.gramos ha 30 annos o 

~ os nossos esforços de todos os dias. 

I [PARC ROYAL a . , I . - -
~EEEEEEEEEEEEMEEEEEEEEEEEEMMEEEEEEMEEEEEE~EEEEEEEEMEEEEEEEEEE~EEEEEEEE-~ 

I 

' . 
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AO]I (S.TÁ O RfM(OIO O]( NOS C~RO~ DO lSTOMA60 
. ~ . 

As~ PASTILHAS DYSPEPTA marcam uma nova era de felici-dade 
para a grande legião de dyspepticos e 

soffr_edores do estomag·o. · 

A Jelicidadé que sorri nas faces-desta Jam-il ia bem mostra q_ue n_enh~tm delles s~ifre do appa_relho digestivo. Na verdade um 
soffredor do estomago nunca f# felzr; e um verdaderro martyr. 

Máus gostos na bocca, frio nas 
mãos e pés, gazes no estomago e agrura 
~a garganta ou na bocca,são symptomas 
Jnfalliveis de digestão de·feituosa. Se es­
tes symptomas, são abaado!?ados, · não 
tardarão em tomaF o caracter da dysp~· 
psia chroniéa, apparecendo logo depois 
persistentes e latejantes dores. de ca~e­
ça, prisão de ventre, ner,vosidade e In· 

s'omnia. Logo que os primeiros sym­
ptomas de dyspepsia appàre.cem, é de 
grancle com·emencia par~ evitar com­
plicações . futuras, auxiliar os suecos 
gastricos do estomago, sem os quaes é 
Impossível .boa ~igestão. As PASTI· 

LHAS DYSPEPTA são o remedio supre­
mo ·para isso. Estas pastil?as ve~etae_s 
sendo ao mesmo tempo totucas, _·digesti­
vas e aatisepticas; darão ao estomago o­
auxilio de CJ,Ue elle carece, fortalecerão 
O'S suecos gastricos e farão desapparecer 
rapidamente todos ds symptomas d~ 
doensas do estoma,go e d_igestão deffi­
ciente. _Os purgantes drastlcos e magne- . 
sias produzem ~ómente res1~ltados tran­
sitor,ws, e habituam o pactent~ ao uso. 
con-stante delles. U que se prectsa é um 
tonico exclu~ivamente estomacal e di­
gestivo que c1arc: o mal de raiz e para 
sempre. Se V. S. soffre do estomago, · 
prove hoje mesmo a§ PASTILHAS DYS -

PEPTA, amanhã p0derá ser muito tarde. 
Consulte seu medico sobre a formula 
que apparece im'pressa integralmeate em 
cada vidro. Esta formu la é a ultima pa­
l~vra da ~herapeutica x:noderna, no que 
diz respei.to a um tomco supremo, bi­
digestivo e _assimilante. E' uma combi­
nação de seis agentes poderosamente 
digestivds, que qualquer medico recom­
men~ará para curar rapidame!lte a dys ­
pepsia em todas suas manifestações. 
Mesmo nos O lSOs -de dyspepsia chronica 
as PASTILHAS DYSPEPTA são de resul­
·taC.os efficazes e seguros se tomadas · re• 
gularmente e segu!ndo a indi.:ação que 
ac0mpan·ha cada vidro. 

A' VENDA NAS 'DROGA~IAS 

dos Snrs. Granado & Cia., V~ Silva & Cia.,1 R0dolpho H~es & Cia., Silva: Goqi.es & Cia., l;>rogaria Andre\ 
Grlando Rangel & Cia., Carlos Cruz & .Cia,, :Ara_ujo Fre1tas & C ia., J. Rodrigues & c., Granada & Filhos, 
E. Legey & Cia., P. de .Araujo & Cia., Freire Guim_arães_ & Cia., Yictor Ruffier & Cia., e F; Giffoni & 
- Cia. Para · preços pelo correio escr.eva-se ao unico rep_resentante no Brazil. ====== 

....... BENIGNO) NIEVA 
' ... " -

Rio. de Janeiro-
11 , 

• 
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Fracos, ner.vosos e dyspepticos, tomae phos­
-phoro e ferro 

O COMPOSTO RIBOT"T é a melhor forma de tomar férro e phosphoro 
Muitas pessoas fracas, n~er'vosas e dyspepticas, acham 

injustificavel seu pessírno estado de saúde, pois alimentam-se 
hem, não trabalham excessivamente, e descancam o necessa­
rio. Acabam resignando-se áquillo, ' c·rendo que é essa a sua 
i'l"remediavel sorte . Ignoram, porém, que são · victimas de um 
estomago fraco, muitas vezes soffrendo de dyspepsia atonica 
ou nervosa, e que seus orgãos de assimilação e digestivos não 
permitterft ao sangue tirar dos alimentos toda a nutrição que 
seu organismo tanto precisa. Seus alimentos passam pelo seu 
corpo corno um liquido ppr um coador, deixando escassamente 
a nutrição indispensavel para não morrerem de inanição. 

Para taes pessoas não ha nada como o COMPOSTO 
RI~O.TT, (phospl~ato-ferru~inoso-?rganico), que é o. toEJico 
asstmJlativo e antt-dyspepttco mats efficaz de qué dtspoe a 
therapeutica moderna. O ferro organic" que entra no COM­
POSTO RI_BOTT, produz .I!J ilh'ões de globullos vermelhos ~o 
sangue, ennquecendo-o rapidamente; o phosphoro é o maiS , 
maravilhoso conhecido para nutrir' e fortificar o systema 
nervoso, refrescar a rnernoria e restaurar a energia vital. A 
noz vomica, que tam~em entra no COMPOSTO RIBOTT é 
assaz conhecida como tonico estornai e antidyspeptico . Com 
o auxili"o do COMPOSTO R!BOTT as pes·soas debeis , ner­
vosas e abatidas duplicii!m e muitas vezes triplicam .suas ener· 

01114 l'ara aquell1 par de rach1ticos; porque n.lo tomarão gias e torças d·e resistencia rapidamente. Se V : S. se~te-s.e 
COMPOSTO RIBOTT t fraco, ne.~voso ou abatt?o, se nota que seu esto~ago nao dt-

. . ' . . gere devtdamente os alimentos, e que um conunuo mal estar 
para ganhar forças, VIgor, VItalidade e energ~as;? e frequentes dôres de cabeça denotam a pobreza de seu sangue, 

ão perca mais um minuto e comece a se tratar com o COMPOST~ RIBOTT. ~m breve notará a differença. Vende-se em 
todas as pharmacias. e drogarias acreditadas. Mandaremos amostras gratis ás pessoas interessadas que ~olicitem preços, e remet­
Iam 4oo rs. em sellos de correio para pagar o porte, etc. U nico depositaria no Brazil: B. Nieva, Caixa postal, 979·. Rio de ~ aneiro. 

Rio, 3r- 7- gr8. 

Signore Ridatto re do "D. Quixiotto". 

lo pido licenza pra .impabricá istas lineas nu 
vostro giurnale,perch é io quero escatclzare istu Peppe 
Benedetto. 

Si o signore im.pubricá, io ficaré molto obri_­
gato pru signo re, si inveiz o signore nó impubricá 
to nó ficaré obrigato pru signore. 

Nla vamos a llla. 
No otro dia arreparáno nu vostro giurnale o 

tropico - Figiuáta di Macarró - fiquê con una rab- · 
bia indisgraziata. 

Istü Peppe no té maise o que affazê. 
Inveiz di stá nas trinxera affazeno torza c'os 

allemó, stá qui cuntano garganda. lo n•/ capisc9 is· 
tas c_osa l. Inveiz di i pra guerre é dVamá o sun san­
gue mtalt~no perto di suos gamarata, fica affazeno 
fitta pubncano articolos no suo giurna'le p'ra mustrá 
p'rus troxa que illo te talentimo. E' d'istus nomes di 
talentimo. que o Díaz stá prucurá nno. 

~e Istu Peppe·fosse ~tm bó intaliano o suo san­
gue se tnfial!J ava. ::::as vena, e illo ia pra guerre. Ma o 
Peppe é un tntal1ano sene entragua que no sape affazê 
o tr~ cosa che ,nó seggia·: impubnca no articolgs di 
met~ ga r_a, pra exggottar~ a pazienza dos pacáto ci­
dado cht t é a sventura dt arrepará no suos articolos. 

lo signore ridattore també tegno motta vunda­
de de i'mbóra p'r6 guerre, ma io no vó perch é io a 
ottos annos che stó accumpognano una centena e 
illa nó quere sahi. 

Si nó fosse istus m~tivo io giá stáva da molto 
tempo na guerre, lut~no _In_ favore da Civilizaçó i da 
Libe.rtá d 'us popolo tspnmtdo per lá dominaçó ger, 
mamca. 

Perché signore ridattóre istus indisgraziato di 
allemó sôn os causatore da arta do figgió, da put;na­
r'ola, du frumaggio, i otras cosas di prima necessitá. 

Pur istus mutivos io achieué a una condus6 : 
O Peppe é un nomo sé bno, né riputaçó. 
Sé·.maise mi insigno 

De Vostra Eccl. etc. 
Bascualino 

( io nó insigno o mio soppranome perché io nó tenho tempo). 

W. C. -Si o signore ingontrá c'o Peppe diga pra elli dá una xi­
gadinha onde está io, p-erché io quero apa'rlá co'ell é. · 

O rnesimo. 

Os cabellos cahem porque as suas raizes estão 
minadas pelos germens da caspa. O . 

T,ricófero de Barry 
pára a queda do cabello, porque · destroe estes 

germens, e dá. vigor ao pericraneo. 
É refrescante e de um perfume muito agradavel. 

l • 
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SOC-IEDADE · ANONYMA 

MARTIN ELLI 

f Rio de Janeiro -- s·. Paulo -- Santos -- ·Genova 
\' 

Age_nté das Companhias de Navegação ·Transatlantica 
. - o . 

LLOYD NACIONAl:. 

~LOYD _ REAf_ HOL·LAN_DEZ 
TRANSATLANTICA~ ITALIANA 

SÉDE: -- :RIO Dt JANÊI,RO 

29.-.RUA 1? ~DE MARC0-=-29 
. ~ 

~·------------~~~--·------~-----..-·--------~--~s~----~--
Companhia National de Nave"a.rão Costeira ·_ ~OTER~As DA c~ PITA~ Ij,EDER_A~ 
===============;:;:3~V===·=·== Companhia de Lotenas N acwnaes do Braz1l 

c - +O+ SERVIÇO. DE PASSAGEIROS ooxtracçoes publicas, sob a fiscalização do Governo Federal 
ás 2 1 /2 hor·as._ e aos sabbados ás 3 horas, -

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintali, ,abbados e domingos. 

VARORES 
ltajuba, ltapema, ltauba, ltapuca.~ 

_ llaptiby, llaber:á, Uaquera, ltatinga, · 
ltassucê, ltagiba, ltapura, ltaperuna, 

llapa<:y, Uaituba, ltaipava. 

A Companhia recebe encommendas até ,á vespera da sa.hida do1 
seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente i 
praça ~a Harmonia). A entrega de mercadorias será feita · no mes· 
mo armazem. 
. @s Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 

de bagagem que aos mesmos se faculta ~Ievar comsigo em viagem 
_dera.o coo,duztdos gratuitamente para bordo em lancha que _partirá 

o Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahtda ·do 
vapvr. . 
d .,A b.asagem do porão deverá ser levada ao' f!irmazem n. 13, eáea 

0 I q_rto, até ás 5 horas g.a tarde da vespera da partida. · 
Para passagens e mais· informações no escriptorio de 

. LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

.... 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 

. _Sabbatl"Q. :1.9 de Out.ulwo 

50;000$000 --. ~~~f:o~s 
\ 

mo o 
800r.s 

, Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha­
dos de mats $700 para o. porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. ~27, Teleg. L~S-VEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosar!O n. 71, esqmna do becco das _Cancellàs, Caixa do 
Correto n. 1 .273. 

r~r;ed:~;~t;t:E~;~~ 
~ Já pensastes nos pengos e sensaborias a que essa im-

perdoav~l nég!igenciB: vos poderá expor ? Quantos ha ~ que sacnftcam .mco_nscrentement~ sªude, Interesses e muitas 
~ yezes a propr1a v1da, por negligenciar essa necessidade w 
~ mad1a vell Um dente ca_riado e infeccionado pode de um W 

i momento pa.ra outro, ppvar uma família do seu chefe. Os ~ 
casos de car1e dos max!llares, de tetano :1ecrosé etc. são ~ 
quas1 sempre. devidos á pouca attenção' que ·em' ~er~l ~e ~ 

1Q,i presta a tão Importante questão. Não vos discuide1s, por- w 
yv ~anto, do tratamento d~s ~ossos dentes, mas ?rocurae pa-ra ~01 lt 1sso um proflssiOn;:t,l cr1ter:oso e competente. ~ 
!V! CLlN~C.1_NOCTURlfA.-Das 5 ás 10 horas. Pa't'a as pPssoas ~ 
~ que nao dzspoem de tem1;~ dw·ante o dia.- P1·eços modicos. ~ 

~ . :A· F. Sa Rego - Dentista ~ 
~ Espec1altdades: Molest.ias da bocca e dentes artiftciaes & 
~ . UU..t.. ))O C tllll'UO 'f!- Esquina de. Ouv!dor ~ 
~$~€~~~~~@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~g~~EE~ 
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Somos -- notavel1 clinico explicou-­

Oescuidosos co' os n1ales do pulm.ao; 

Aquelle que resfriado· se t<trrnou 
' ~ 

Ao mal não liga a minima attenção, 

E de um : Sl;Jjeito o caso r'elato_u 

Qu~ d.a . fá~'ilia viu quasi a extincçâo 

Por __ .não lhe dar Bromil, qua~ manda a pratica 

· ~O pae t'.sico teve e a mãe asthmatica. . - . 
, .. 

LIV 
/ . ... . 

, I 

. , 

Este remedió idea·l que aconselhamos ,- . . . 
. -

. 

.. 
~' em nossa terra u~ad·o em grande· escala ~ l •.. ~ • • 

E todos n~s em casa, ·ou se viajamos · 

Devemos tel..oo á mão no ,armario ou mala. 

• Pois que a todos .ser uteis procuramos 

Sua fama queremos p·roclamal-a: 

Bromil t Por que ii:lda mais notorio fique 

Nos sinos do reclamo se o repique . 
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